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do Rio 	 tem o essencial para deto- 
nar um programa de refor-
mas, já que "foi eleito com 
base em um programa de 
convicção, de afirmação de 
idéias, não de busca de con-
senso", diz o senador inato-
grossense. Campos acredi-
ta ser essa uma carac-
terística comum a líderes 
como Margaret Thatcher, 
Ronald Reagan e Mikhail 
Gorbachev. 

Mesmo reconhecendo a 
decadência dos grandes 
partidos (PMDB, PFL e 
PDS, nesta ordem e nesta 
hierarquia), Campos acre-
dita que o partido de sus-
tentação do regime militar 
em seu ocaso ainda será 
capaz de auxiliar Collor, 
seu antigo filiado, no ponto 
que lhe falta: a montagem 
de uma equipe. "O saldo 
administrativo de partidos 
como PDT, PT e PMDB é 

A iminência do caos na 
economia tem um aspecto 
positivo,, que pode ser ex-
plorado pelo presidente 
eleito: a aceitação de tera-
pias duras pela sociedade, 
diante da falta de alternati-
vas. A opinião é do senador 
Roberto Campos (PDS-
MT), autor, com o econo-
mista Octávio Gouvêa de 
Bulhões, do único ajuste 
conservador bem-sucedido 
no NíS, durante o governo 
Castdo Branco, logo após o 
golpe de 1964. 

Cainpos esteve no Banco 
NaciOhal de Desenvolvi-
ment6 Econômico e Social 
(BNDES), para o fórum 
nacional "Perspectivas do 
Brasil no Próximo Gover-
no", organizado por seu su-
cessor no Ministério do 
Planejamento, João Paulo 
dos Reis Velloso. Para 
Campos, as três experiên-
cias de congelamento ser-
viram para que "a socieda-
de aprendesse com os erros 
do intervencionismo esta-
tal".  

desastroso, o do PDS é ra-
zoável e extenso: ninguém 
foi poder por tanto tempo 
neste País", argumenta 
Campos, sem se impressio-
nar com a promessa de Col-
lor de um ministério sem 
nomes ligados ao antigo re-
gime ou ao governo Sar-
ney. 

Caso seu nome venha a 
ser cogitado, Campos não 
aceitará: se diz "muito 
cansado e velho". Não se, 
nega, no entanto, a indicar 
nomes: os economistas e 
expoentes da variante das 
"expectativas racionais do 
monetarismo", Paulo Gue-
des (autor do programa 
econômico de Guilherme 
Afif Domingos) e Paulo Ra-
bello de Castro. 

A vontade política de 
abrir a economia à concor-
rência internacional e des-
montar os oligopólios gera-
dos pelas encomendas e fi- (  

nanciamentos estatais é a 
variável fundamental para 
o sucesso do presidente 
eleito, na avaliação de 
Campos. O senador acha 
que a Constituição, ao proi-
bir o governo de exceder o 
arrecadado nas despesas 
de pessoal, já dá a base pa-
ra um rigoroso ajuste fis-
cal. 

O aperto monetário, 
por sua vez, estaria assegu-
rado pela proibição de o 
Banco Central financiar o 
déficit do Tesouro Nacio-
nal. Por último mas não 
por fim, a Constituição li-
mita as estatais titulares 
de monopólio definido em 
lei ou criadas por iniciativa 
parlamentar à aprovação 
do Congresso como pré-
requisito para a privatiza-
ção, abrindo espaço para 
um programa amplo de re-
forma e redução do apare-
lho estatal. 


